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1. INTRODUÇÃO 

No âmbito do Procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental relativo ao projeto da Central Solar 

Fotovoltaica de Riodades �² Projeto Híbrido do Parque Eólico do Alto Douro, a Comissão de Avaliação 

(doravante designada por CA) entendeu como necessário solicitar um conjunto de elementos 

complementares relativos ao EIA, conforme ofício com a ref.ª S046167-202207-DAIA-DAP, de 27 de 

julho de 2022 (Anexo A) . 

No presente documento, designado por Aditamento 2 ao EIA, apresentam-se os elementos 

complementares solicitados pela CA. O documento encontra-se estruturado de acordo com os pontos 

listados pela CA: 

1. Paisagem 

Caracterização da Situação de Referência 

Identificação, Caracterização, Previsão, Avaliação e Classificação de Impactes 

Medidas de Minimização 

2. Alterações Climáticas  

3. Geologia 

Este documento é complementados pelos seguintes anexos:   

�x Anexo A �² Ofício da CA 

�x Anexo B �² Cartografia da Paisagem  

�x Anexo C- Planta de Acessos ao Apoio 7 

�x Anexo D- Planta Geral de Condicionantes 

�x Anexo E �² Registo Fotográfico dos Afloramentos 

2. ELEMENTOS COMPLEMENTARES  

1. Paisagem 

Caracterização da Situação de Referência 

1.1 Apresentar a Carta de Hipsometria, Carta de Declives e Carta de Exposições, dado que as 

apresentadas não permitem leitura adequada da Carta Militar - cotas e toponímia. As mesmas 

devem ser substituídas de forma que a leitura da informação constante na Carta Militar seja 

garantida de forma imediata e clara. Realça-se a importância da cartografia ser apresentada com 

a devida qualidade de forma a garantir níveis de compreensão e leitura bons ao nível técnico. 

Apresentam-se no Anexo B  as referidas Cartas com maior resolução (400dpi). 

1.2 Apresentar a Carta de Unidades e Subunidades de Paisagem �² Desenho n.º 5 �², com qualidade de 

resolução elevada, dado que a apresentada não permite leitura adequada da Carta Militar - cotas 

e toponímia de letra de menor dimensão. A sua apresentação deve observar as apreciações acima 
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realizada para a Carta de Exposições, no que lhe for aplicável. Complementarmente, na zona da 

�O�H�J�H�Q�G�D�� �G�H�Y�H�� �F�R�Q�V�W�D�U�� �X�P�� �H�[�W�U�D�W�R�� �G�R�� �*�U�X�S�R�� �H�� �G�D�V�� �8�Q�L�G�D�G�H�V�� �G�H�� �&�D�Q�F�H�O�D�� �G�·�$�E�U�H�X�� �W�D�O�� �F�R�P�R��

�D�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�R���Q�D���´�)�L�J�X�U�D�����������² Intersecção da Área de estudo da paisagem com a UP 39 �² Planalto 

�G�H���3�H�Q�H�G�R�Q�R�µ�� página 11, ao qual deverá ser sobreposto o limite da Área de Estudo. 

No Anexo B , apresenta-se a referida carta, com maior resolução (400dpi) e tendo sido incluído o 

solicitado na legenda.  

1.3 Apresentar a Carta de Qualidade Visual da Paisagem �² Desenho n.º 6 �², com qualidade de 

resolução elevada, dado que a apresentada não permite leitura adequada da Carta Militar - cotas 

e toponímia de letra de menor dimensão. 

No Anexo B  apresenta-se a referida carta, com maior resolução (400dpi). 

1.4 �(�V�F�O�D�U�H�F�H�U�����Q�R���T�X�H���V�H���U�H�I�H�U�H���j���´�7�D�E�H�O�D�����������² Ponderação dos parâmetros adicionais considerados�µ 

página 5, em concreto em relação aos parâmetros corretivos �² � +́1 ou 0�µ �² dado na referida tabela 

não está definido para cada um dos 4 parâmetros considerados se é � +́1�µ ou se é � 0́�µ. Por outro 

lado, �Q�m�R���V�H���F�R�P�S�U�H�H�Q�G�H���T�X�H���H�[�L�V�W�D���X�P�D���F�R�O�X�Q�D���´-�����R�X�����µ���V�H�P���T�X�H���D���P�H�V�P�D���H�V�W�H�M�D���F�R�Q�V�L�G�H�U�D�G�D����

A inserção de qualquer informação deve ser pertinente e ter aplicação concreta. 

Esclarece-se que, relativamente à tabela 1.2, nomeadamente no que concerne os parâmetros corretivos 

�´�������R�X�����µ, a ponderação é feita caso a caso, decorrente do conhecimento adquirido através do trabalho 

de campo, podendo o mesmo parâmetro contribu ir para manter o valor atribuído à tipologia de usos 

do solo (0) ou para aumentar o mesmo (+1).  

Uma vez que a �F�R�O�X�Q�D���´-�����R�X�����µ não é considerada, retifica-se a tabela 1.2 da seguinte forma: 

Tabela 2.1 - Ponderação dos parâmetros adicionais considerados 

Parâmetros corretivos +1 ou 0 

Presença de declives acentuados (entre 15 e 25 %) ou muito acentuados 

(declives superiores a 25%) 
x 

Interseção com a ZEP da ADV x 

Presença de valores naturais de interesse ecológico/áreas classificadas 

em termos de conservação da natureza 
x 

Presença de património construído, cultural, e histórico x 

 

1.5 Apresentar a Carta de Capacidade de Absorção Visual �² Desenho n.º 7 �², com qualidade de 

resolução elevada, dado que a apresentada não permite leitura adequada da Carta Militar �² cotas 

e toponímia de letra de menor dimensão. 

No Anexo B  apresenta-se a referida carta com maior resolução (400dpi). 

1.6 Clarificar a metodologia usada na elaboração do parâmetro Capacidade de Absorção Visual em 

relação aos Observadores Permanentes e aos Observadores Temporários, dado que em relação a 

ambos, regista-se ainda existir incoerência e inconsistência na metodologia aplicada. Não realçar 

as vias rodoviárias, uma vez que a Carta Militar tem a referida informação, desde que garantidos 

níveis adequados da qualidade/resolução de imagem da mesma. A altura do Observador deve ser 
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alterada para valores mais atualizados. Em relação aos Observadores Permanentes a opção 

tomada deve ter em conta 3 aspetos: 

a) Considerar o número potencial de habitantes de cada povoação. 

b) Na distribuição de pontos observadores ter em conta a existência de habitações de 2 ou mais 

pisos que possam ocorrer dentro/interior da povoa ção. 

c) Na distribuição de pontos ter em conta a variação topográfica que ocorre na área de uma 

povoação. A distribuição de pontos deve atender ao atrás exposto, sendo, em regra, mais 

adequado considerar uma malha de pontos sobrepostos à área integral da povoação ou dos 

respetivos núcleos habitacionais. 

No Anexo B  apresenta-se a referida carta revista, atendendo ao exposto acima, nomeadamente nas 

alíneas a) e c) para os observadores permanentes.  

No que se refere à alínea a), foi considerada a informação disponibilizada pelo Instituto Na cional de 

Estatística, relativa aos Censos de 2021, como base para a distribuição de pontos de observadores 

permanentes. 

Relativamente à alínea b), há que ter em conta as características urbanísticas dos aglomerados 

populacionais na zona onde se insere o projeto, correspondendo tipicamente a moradias, não se 

justificando, a nosso ver, a distribuição de pontos tendo em conta a altura das habitações.  

Relativamente à altura dos olhos do observador, foi considerada a altura utilizada por norma, de 1,60 

metros.  

As questões relativas aos observadores temporários encontram-se respondidas no ponto seguinte. 

1.7 Em relação aos Observadores Temporários, realizar uma exposição clara relativamente à métrica 

adotada para cada via e a relação que foi considerada em relação à frequência de observadores e a 

sua perceção da paisagem, tendo em consideração a velocidade a que os mesmos se deslocam. 

Esclarecer quanto ao entendimento tido em relação à tipologia de  via/métrica/frequência/velocidade -

perceção da Paisagem (binómio). Clarificar o solicitado, apresentar um quadro/tabela que sistematize 

e deixe claro os 4 parâmetros acima referidos, �L�Q�F�O�X�L�Q�G�R�� �R�� �E�L�Q�y�P�L�R�� �´�Y�H�O�R�F�L�G�D�Ge-perceção da 

�3�D�L�V�D�J�H�P�µ�����S�H�U�P�L�W�L�Q�G�R���D�V�V�L�P���X�P�D���O�H�L�W�X�U�D relacional/comparativa imediata. 

Relativamente à questão colocada, sobre a métrica adotada para cada tipologia de via, esclarece-se 

que a densidade dos pontos de observação potencial (para elaboração da cartografia de Capacidade 

de Absorção Visual), foi calculada de forma empírica/representativa, face à experiência desta equipa 

noutros EIA e reconhecimento do terreno.  

Conforme a própria questão refere, foi assumida uma hierarquização e distanciamento variável dos 

pontos de observação, face à importância das vias/percursos, refletida na frequência dos utentes, mas 

também na velocidade média de circulação e consequente capacidade de perceção da Paisagem. 

A frequência dos utentes é diretamente proporcional à importância da via, de modo que, por exemplo, 

a estrada nacional é utilizada por um número de automobilistas superior ao que circula nas estradas e 

caminhos municipais e, em ambos os casos, o trânsito é, logicamente, mais intenso do que nos acessos 

locais e caminhos agrícolas ou locais. Os percursos pedonais e cicláveis, por sua vez, atraem um 

número de utilizadores potencialmente superior ao dos caminhos não classificados, mas o que os 

diferencia mais é a sua sensibilidade, dada a sua vocação fundamentalmente turística e recreativa. 
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Por outro lado, a perceção da Paisagem é inversamente proporcional à importância da via, e à 

velocidade a que se circula.  

Como referido no Relatório Síntese do EIA e Aditamento precedente, a hierarquia de espaçamentos 

dos pontos de observação potencial, nos vários elementos da rede viária e percursos pedonais, foi 

afinada consoante o verificado em trabalho de campo, tendo-se optado por atribuir maior relevância 

�j���´�I�U�H�T�X�r�Q�F�L�D�µ���G�R�V���X�W�L�O�L�]�D�G�R�U�H�V���G�R���T�X�H���D�R���E�L�Q�y�P�L�R���´�Y�H�O�R�F�L�G�D�G�H-perc�H�o�m�R���G�D���3�D�L�V�D�J�H�P�µ�� 

As conclusões podem ser esquematizadas, de forma quantitativa, com atribuição de valores de 

ponderação e cálculo de médias aritméticas, para cujo efeito se considerou que o significado da 

�´�I�U�H�T�X�r�Q�F�L�D�µ�����D�E�U�H�Y�L�D�G�R���)�����p���R���G�R�E�U�R�������[�����G�R���E�L�Q�y�P�L�R���´�Y�H�O�R�F�L�G�D�G�H-�S�H�U�F�H�o�m�R���G�D���3�D�L�V�D�J�H�P�µ�����D�E�U�H�Y�L�D�G�R��

VPP). 

Nesse sentido, apresenta-se seguidamente uma tabela que relaciona os vários parâmetros em apreço. 

Tabela 2.2 �² Relação entre os parâmetros F e VPP 

Tipologia de via 
Métrica / 

espaçamento 

F 

(ponderação 

de 1 a 4) 

VPP 

(ponderação 

de 1 a 4) 

Média de 

Ponderação 

((2x F+VPP)/3) 

Estradas nacionais (N331) 150 metros 4 1 3 

Estradas e caminhos municipais, e ruas 

alcatroadas de relevância (M505, M506-1, 

CM1119, CM1124) 

250 metros 2/3 2 2.3 

Outros caminhos de menor importância 

(acessos locais/caminhos florestais e agrícolas) 
500 metros 1 3 1.6 

Percursos pedestres (GR 14 �² Rota Europeia do 

Vinho e PR1 �² Rota dos Castanheiros) 
200 metros 2 4 2.7 

 

1.8  Rever a Matriz de Sensibilidade "Tabela 1.3 �² Tabela de dupla entrada a partir da qual são geradas 

as classes de sensibilidade visual", Página 7, e, consequentemente, da Carta de Sensibilidade Visual 

�² Desenho n.º 8... 

No Anexo B  apresenta-se a referida carta revista, em função da revisão da carta de CAV, mantendo-

se a Matriz de Sensibilidade igual ao já apresentado, uma vez que as classes de sensibilidade se 

mantêm sem alteração. 

 

Identificação, Caracterização, Previsão, Avaliação e Classificação de Impactes 

1.9 Impactes Estruturais 

1.9.1 Apresentar a Carta de Declives, elaborada a partir do levantamento topográfico da área de 

implantação prevista para a Central Solar, de acordo com as orientações constantes no Pedido de 

Elementos, dado a Carta apresentada ser apenas uma ampliação da Carta de Declives gerada a partir 

da Carta Militar. Na eventualidade de ainda não existir o referido levantamento topográfico, para toda 

a área de implantação de painéis da central, o mesmo deverá ser referido. 

A Carta de Declives para a zona de implantação da Central �² Desenho nº 3 do Anexo I �² foi elaborada 

a partir do levantamento topográfico.  
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Esclarece-se que, para a escala da área de estudo da paisagem, foi feita uma união e tratada a 

informação dos declives resultantes do levantamento topográfico ( elaborado para a área 

correspondente à zona de implantação da central) com os que advêm do MDT (para a restante área 

de estudo da paisagem). 

1.9.2 Apresentar a sobreposição gráfica com elevada resolução de imagem do orto, apenas do 

contorno linear da área de trabalho, cerca de 400m2, associada à implantação do apoio n.º 7 da linha 

elétrica aérea, dado que a apresentada no Aditamento, não permite uma leitura adequada, assim como 

a da área da base do apoio, à imagem do orto à Escala 1: 1.000, na forma de um excerto. 

No Anexo C apresenta-se a planta de acessos ao Apoio 7 revista. 

Esclarece-se que a área de arborização do apoio é de 10/10m2 (100m2) e não 400m2. Nas linhas de 

Muito Alta tensão é que a área tipo a considerar é de 20/20m2 (400m2). 

1.10 Impactes Visuais 

1.10.1 Apresentar todas as bacias visuais constantes no Aditamento, com elevada qualidade de 

resolução de imagem da Carta Militar, dado a mesma não oferecer adequados níveis para a sua leitura 

no âmbito da avaliação de impacte ambiental. 

No Anexo B apresentam-se as bacias visuais com maior resolução (400 dpi). 

1.10.2 Solicita-se a revisão/verificação técnica das bacias visuais da Central, dado que a sua expressão 

�J�U�i�I�L�F�D���p���P�X�L�W�R���L�G�r�Q�W�L�F�D�����V�R�E�U�H�W�X�G�R�����Q�R���T�X�H���V�H���U�H�I�H�U�H���j�V���E�D�F�L�D�V���Y�L�V�X�D�L�V���G�R�V���V�H�F�W�R�U�H�V���´�1�R�U�W�H�µ�� �´�&�H�Q�W�U�D�O�µ��

�H���´�6�X�O�µ�� 

Procedeu-se à revisão e à reformulação das bacias visuais da central, que foram divididas de acordo 

com os setores técnicos resultantes do dimensionamento da central. Na sequência dessa 

revisão/reformulação, foram consideradas as seguintes novas bacias visuais: 

�x Bacia Visual do Setor Central I; 

�x Bacia Visual do Setor Central II; 

�x Bacia Visual do Setor Norte I; 

�x Bacia Visual do Setor Norte II; 

�x Bacia Visual do Setor Poente; 

�x Bacia Visual do Setor Sul. 

1.10.3 Apresentar as bacias visuais resultantes da divisão do sector norte central e do sector central, 

dado registar-se um impacte muito relevante sobre a povoação de Riodades gerado pela central, que 

importa aferir com maior rigor e detalhe de modo a permitir uma avaliação  informada. Nestes termos, 

solicita-se a apresentação de 4 bacias visuais separadas e em cartografia autónoma, duas por sector. 

É importante que a delimitação do conjunto de painéis,  a partir dos quais serão geradas as bacias 

visuais, correspondam efetivamente a núcleos ou sectores técnicos resultantes do dimensionamento 

da própria central e não resultantes de uma agregação arbitrária. Solicita-se, complementarmente, que 

seja sempre incluída na zona da legenda das cartas a altura a que são geradas as bacias visuais. 

Apresentam-se no Anexo B , 6 desenhos correspondentes às bacias visuais referidas no ponto anterior, 

ou seja: 

�x Bacia Visual do Setor Central I; 
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�x Bacia Visual do Setor Central II; 

�x Bacia Visual do Setor Norte I; 

�x Bacia Visual do Setor Norte II; 

�x Bacia Visual do Setor Poente; 

�x Bacia Visual do Setor Sul. 

1.10.4 Apresentar a bacia visual da povoação de Riodades, dado que a apresentada não é 

representativa da inserção da povoação na morfologia do terreno, assim como em relação à povoação 

de Macieira. No caso da povoação de Riodades, o ponto considerado para a elaboração da bacia visual 

apresentada no Aditamento situa-se a uma cota muito inferior �² 580m - e não representativa da 

situação geográfica/altimétrica da referida povoação, que numa parte significativa, a SO, se localiza à 

cota 620m e superior. Parte da povoação situa-se numa zona de cumeada, pelo que, dada alguma 

diversidade altimétrica e de forma do relevo ainda relevante, a forma adequada de gerar a bacia visual 

será a de considerar um conjunto de pontos distribuídos em forma de malha para assegurar menor 

arbitrariedade na escolha da sua localização. 

No Anexo B  apresentam-se as bacias visuais de Riodades e Macieira, revistas, de acordo com as 

sugestões indicadas. 

 

Medidas de Minimização 

1.11 Apresentar o levantamento georreferenciado dos exemplares arbóreos, realizado sobre o orto e 

apresentado no Aditamento, devendo nele constar a representação gráfica do identificador (id) 

�F�R�Q�V�L�G�H�U�D�G�R�� �Q�D�� �O�L�V�W�D�J�H�P���H�O�H�Q�F�R�� �T�X�H�� �F�R�Q�V�W�D�� �Q�D�� �´�7�D�E�H�O�D�� �����������² Caracterização do arvoredo de porte 

�V�L�J�Q�L�I�L�F�D�W�L�Y�R�� �L�G�H�Q�W�L�I�L�F�D�G�R�� �Q�D�� �i�U�H�D�� �G�R�� �S�U�R�M�H�W�R�µ����página 50 e 51 do Aditamento. Sem qualquer 

identificação ou referência não se verifica ser possível identificar cada um dos exemplares levantados 

e, consequentemente, conhecer as suas características físicas e estado fitossanitário. 

No Anexo B  apresenta-se o Desenho 1 do Anexo K  revisto. 

1.12 Solicita-se esclarecimento para não serem considerados os acessos existentes, sobretudo, um dos 

maiores, que para além de respeitar, na generalidade, os valores/existências em presença �² muros, 

vegetação e afloramentos rochosos �² e que atravessa grande parte da área de implantação da central. 

Importa referir que os acessos propostos determinam níveis de afetação físicos significativos até pela 

sua construção obrigar a alterações do relevo e por outro lado traduz-se na imposição de uma rede 

artificializada em termos de padrão visual, embora, no presente caso, não afetem de forma significativa 

as linhas de água ou de escorrência preferencial, o que se revela positivo. 

Todos os projetos têm como premissa a valorização e adaptação à situação natural de referência da 

área onde o projeto se irá implementar. Do ponto de vista técnico e económico do projeto é sempre 

vantajoso utilizar acessos já existentes, no entanto, nem sempre é possível garantir em pleno essa 

compatibilidade do projeto. Neste caso em particular, em termos de desenho do projeto não foi 

possível compatibilizar o projeto com os acessos já existentes por questões técnicas da própria 

tecnologia e por otimização da área disponível para o projeto. 
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2. Alterações Cli máticas  

2.1 Apresentar os cálculos das estimativas das emissões de GEE, pela utilização de maquinaria e de 

veículos afetos à obra e à manutenção da central (fase de exploração) e pelo consumo de eletricidade 

previsto durante a mesma, no capítulo de avaliação de impactes na vertente das AC, de forma a 

integrar o balanço global das emissões de GEE do projeto. Adicionalmente, deve ser estimado 

potencial de emissão de acordo com os cenários de desativação previstos para o presente projeto; 

Conforme já referido no primeiro Aditamento, no que concerne à circulação de máquinas e veículos 

em fase de obra (seja de construção ou de desativação) e consequentes emissões de CO2, considera-

se pouco correto  entendê-las enquanto impacte do projeto sobre as alterações climáticas. Nos termos 

das metodologias internacionalmente reconhecidas para determinação de pegada de carbono, as 

emissões dos veículos e equipamentos de uma obra correspondem, maioritariamente, a emissões da 

responsabilidade direta (âmbito 1) das empresas contratadas pelo promotor (por exemplo, 

empreiteiros e fiscalização), sendo as mesmas contabilizadas como emissões diretas da respetiva 

atividade. Ou seja, são emissões diretas que decorrem da atividade económica normal desses 

fornecedores e da suas opções individuais em termos de equipamentos e veículos selecionados, tal 

como do volume de circulação realizado, os quais não devem, pelo efeito, ser diretamente imputadas 

ao projeto.  

Face à reduzida dimensão do projeto e sobretudo à simplicidade das atividades construtivas a que o 

mesmo obriga (amplamente descritas no EIA), não se entende que o mesmo seja gerador de um 

acréscimo de trabalhos de construção civil no País ou das emissões de GEE que lhes estão associadas, 

dignas de registo, verificando-se, pelo contrário, que nos últimos anos o avanço de empreitadas de 

construção se tem apresentado muito condicionado pela existência de mão de obra disponível, essa, 

sim, que condiciona o avanço das obras. 

Contudo, considerando a estimativa de alguns dados passíveis de serem mensurados, apresentam-se 

de seguida as respetivas estimativas de emissões de CO2. 

 

Fase de Construção 

Estimativa de emissões associadas aos possíveis equipamentos em obra 

No que respeita à circulação de maquinaria e funcionamento de equipamentos, foi efetuada uma 

estimativa dos equipamentos passíveis de existirem em obra, caracterizando-os em termos de 

quantidade e consumos ao logo de todo o período de construção do projeto.  

Dá-se nota que a quantidade de equipamentos considerados, bem como as suas horas de 

funcionamento, deverá ser encarada apenas como base de orientação relativamente à estimativa de 

emissões de CO2, uma vez que as viaturas e equipamentos a utilizar estão muito dependentes da 

estratégia de planeamento adotada pelo empreiteiro , que se desconhece, nesta fase, obviamente, qual 

será.  

Para a quantificação das emissões foram tidos como elementos base os fatores de emissão de CO2 

utilizados no Inventário de Emissões Nacionais �² NIR 2021, submetido no âmbito da Convenção 

Quadro das Nações Unidas sobre as Alterações Climáticas e o Protocolo de Quioto, no IPCC Fifth 

Assessment Report (AR5).  
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Na tabela seguinte apresentam-se, para as diversas fases da obra da central, os equipamentos e 

consumos associados e também a respetiva quantificação de emissões de CO2.  

Tabela 2.3 �² Emissões de CO2e relativas aos possíveis equipamentos existentes na fase de construção 

Principais 
Atividades 

Equipamentos 
Emissões de 

CO2e  
(ton CO2e) tipologia  

Número de 
equipamentos 

Horas de 
funcionamento 

por equipamento  

Fator de 
consumo 

(l/h) 
Produção de 
energia elétrica 

gerador (16 kW) 7 3151 4 240,51 

Preparação de 
terrenos 

retroescavadora 4 663 18 130,13 

dumper 3 221 112 202,42 

escavadora 4 442 40 192,78 

trator  4 442 32 154,23 

compactador de solo 3 663 47 254,84 

rolete vibratório de compactação  3 221 25 45,18 

Receção e 
montagem dos 
elementos de 
projeto  

retroescavadora 4 829 18 162,71 

dumper 3 227 112 207,92 

escavadora de rodas 3 829 31 210,17 

escavadora 4 553 40 241,20 

trator  7 829 32 506,21 

compactador de solo 3 227 47 87,25 

betoneira 3 553 2 9,04 

rolete vibratório de compactação 3 227 25 46,41 

Instalação 
infraestruturas 
de drenagem 

dumper 2 56 112 34,20 

escavadora 3 166 40 54,30 

assentador de tubo 2 166 40 36,20 

trator  2 166 32 28,96 

Construção da 
subestação e 
edifício de 
comando 

betoneira 3 120 2 1,96 

dumper 2 70 2 0,76 

trator  2 100 32 17,45 

Total de emissões 2864,83 

 

Para a estimativa de emissões associadas aos possíveis equipamentos em obra, verifica-se assim um 

impacte negativo, direto, local, provável, temporário, reversível, de magnitude reduzida e pouco 

significativo. Considera-se que as medidas de minimização gerais são suficientes para reduzir os 

impactes causados pela emissão de CO2, na fase de construção.  

Refere-se ainda na tabela seguinte, a título indicativo, o número de veículos pesados para apoio a cada 

uma das infraestruturas a construir. 
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Tabela 2.4 �² Estimativa do número de transportes (veículos pesados) na fase de construção 

Infraestruturas Veículos pesados 

Painéis fotovoltaicos  272 

Estruturas de suporte 104 

Cablagem 25 

Postos de Transformação 13 

Subestação e edifício de comando 26 

Outros 37 

Postes 2 

Total 479 

Refira-se que não é possível estimar as emissões de GEE associadas ao transporte por veículos pesados 

dado não se dispor, nesta fase, da informação necessária a essa estimativa, nomeadamente as 

distâncias de transporte e/ou consumos envolvidos. Contudo, e tendo em conta o período estimado 

de duração da obra (12 meses), o número médio diário de transportes será de 2, ou seja, um valor 

muito pouco significativo  e que não contribui de forma expressiva para a emissão de GEE.  

 

Estimativa de emissões associadas à energia elétrica adquirida 

Relativamente à energia elétrica adquirida, uma vez mais, também a quantificação de emissões 

relativas ao âmbito 2 �² emissões indiretas, na fase em que se encontra o projeto, é um exercício 

extremamente empírico.  

Importa referir que o Proponente, em relação ao consumo elétrico e respetivas emissões de GEE, tem 

uma política de aquisição de certificados verdes na quantidade correspondente ao consumo total da 

empresa que garante que toda a energia consumida é de origem renovável. 

Pelo exposto, não se considera de todo relevante o cálculo das emissões relativas à energia elétrica 

adquirida. 

 

Fase de Exploração 

Estimativa de emissões associadas aos possíveis equipamentos de operação/manutenção da central 

Para as atividades de operação/manutenção da central, apresentam-se as seguintes considerações: 

�x Corte de vegetação �² 50 dias (8h/dia) /ano (considerando 1 trator e 2 motor roçadoras), em 

cenário conservador, isto é, sem pastorícia no interior da central.  

�x Lavagem de módulos fotovoltaicos �² 25 dias (8h/dia) /ano (considerando 1 trator com rolo de 

lavagem). 

�x 1 veículo ligeiro, 3x por semana, num percurso entre a central e Moimenta da Beira. 

Desta forma, verifica-se que o total de emissões associado às atividades de operação/manutenção é 

de 57,18 toneladas de CO2e.  
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Estimativa de emissões associadas à energia elétrica adquirida 

Para a fase de exploração, não se considera relevante o cálculo das emissões relativas à energia elétrica 

adquirida. Acresce referir, como anteriormente mencionado, no que respeita ao consumo elétrico, o 

Proponente tem uma política de aquisição de certificados verdes na quantidade correspondente ao 

consumo total da empresa que garante que toda a energia consumida é de origem renovável. 

No entanto, tentando ir ao encontro do solicitado, apresenta -se de seguida, um exercício de 

quantificação das emissões para a energia elétrica adquirida, tendo sido utilizado o fator de emissão 

cons�W�D�Q�W�H���Q�R���U�H�O�D�W�y�U�L�R���G�H���´�)�D�W�R�U���G�H���H�P�L�V�V�m�R���G�H���J�D�V�H�V���F�R�P���H�I�H�L�W�R���G�H���H�V�W�X�I�D���G�D���(�O�H�W�U�L�F�L�G�D�G�H���S�U�R�G�X�]�L�G�D��

�H�P���3�R�U�W�X�J�D�O�µ�����G�H���P�D�U�o�R���G�H���������������G�D���$�J�r�Q�F�L�D���3�R�U�W�X�J�X�H�V�D���G�R���$�P�E�L�H�Q�W�H���� 

Tabela 2.5 �² Emissões de CO2e relativas ao consumo estimado de eletricidade na fase de exploração 

Consumo estimado de eletricidade (MWh) Afetação 
Emissões de CO2e  

(ton CO2e) 

500 MWh 
(considerou-se o fator de 10MWh/ano/MWinst 
para estimativa do consumo elétrico em centrais 
solares)  

12 meses 92,00 

 

Fase de Desativação 

Para a fase de desativação aplicam-se os mesmos constrangimentos relativos à ausência de dados 

para cálculo da pegada de carbono, verificando-se que esta fase é semelhante à da fase de construção. 

Na fase de desativação, a movimentação de máquinas e veículos, entre outras atividades para 

desmantelamento da central, correspondem às atividades que mais provocarão emissões de GEE. Por 

outro lado, serão desocupados os espaços anteriormente ocupados pelas infraestruturas do projeto 

em análise, possibilitando o seu repovoamento de acordo com a ocupação do solo atualmente 

existente.  

Para a fase de desativação, não se considera relevante o cálculo das emissões relativas à energia 

elétrica adquirida.  

 

2.2 Apresentar a estimativa das emissões de GEE provocadas pela remoção da biomassa vegetal para 

a instalação das estruturas do projeto, devendo esta parcela ser integrada no balanço global das 

emissões de GEE da central; 

As estimativas associadas à remoção da biomassa vegetal foram quantificadas e apresentadas no 

primeiro Pedido de Elementos Adicionais ao EIA, no ponto relativo à estimativa de carbono 

sequestrado, concretamente, na Tabela 2.11 do Aditamento ao EIA. 

Apresenta-se aqui, de novo, essa mesma tabela. 
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Tabela 2.6 �² Estimativa anual do sequestro de CO2 na área de implantação direta do projeto  

Uso e ocupação do solo 
(espécies afetadas) 

Área 
Retenção de CO2  

(tCO2eq) 

Eucalipto1 30 m2  0,04 

Castanheiro1 1088 m2 0,69 

Azinheira1 137,5 m2 0,02 

Pinheiro-bravo1 120 m2 0,07 

Matos2 22,8 ha 57,46 

Áreas agrícolas �t culturas 
temporárias de sequeiro e 
regadio2 

2,1 ha 13,61 

Total 25,04 ha 71,88 

1 �t Espécie e área considerada de acordo com o levantamento de campo efetuado ao arvoredo 
diretamente afetado pela implantação do projeto. 

2 �t Espécie e área consideradas de acordo com o descritor ambiental uso e ocupação do solo. 

Verifica-se, assim, uma estimativa anual de sequestro de CO2 na área de implantação direta do 
projeto, correspondente a 71,88 tCO2eq. 

 

2.3 Apresentar a revisão do cálculo do balanço de GEE, de forma que esta consista numa análise global 

que integra todas as fases de projeto, contrariamente ao apresentado aditamento (somente fase de 

exploração); 

Procedendo à realização de um balanço de carbono teórico, ou seja, entre as emissões evitadas e as 

ocorridas durante as diferentes fases do projeto, verifica-se que o balanço é significativamente 

positivo, conforme seguidamente detalhado. 

Tabela 2.7 �² Balanço total de emissões de CO2 

  Balanço anual  
(tCO2eq) 

Fase de construção 

Utilização de equipamentos e maquinaria  - 2864,83 

Capacidade de sumidouro de carbono perdida1 - 71,88 

Energia elétrica adquirida - n.a. 

Fase de exploração 

Utilização de equipamentos e maquinaria de 
operação e manutenção 

- 57,18 

Emissões de CO2 ocorridas associadas ao SF61  - 0,88 

Consumo de energia elétrica  - 92,00 

Emissões de CO2 evitadas1  + 14 979,50 

Fase de desativação 
Utilização de equipamentos e maquinaria2  - 2864,83 

Energia elétrica adquirida  - n.a. 

Balanço total de emissões  + 9027,89 
1 �² valores calculados no primeiro Pedido de Elementos Adicionais ao EIA 
2 �² pelas razões já identificadas, considerou-se o valor de emissões para esta fase igual ao da fase de 
construção, sabendo que, no limite, face às atividades previstas, as emissões, na realidade, serão menores.  
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Desta forma, verifica-se que o balanço é sempre amplamente favorável, em termos de emissões de 

CO2eq, face à alternativa de produção de energia a partir de fontes não renováveis.  

 

2.4 Apresentar medidas conducentes à minimização do potencial de emissão de GEE na fase de 

construção do projeto;  

Recomenda-se a implementação das seguintes medidas: 

�x Privilegiar a contratação de empresas locais e, ou regionais, por forma a minimizar a emissão 

de GEE devido a deslocações; 

�x Optar, se possível, pelo fornecimento, total ou parcial, de energia ao estaleiro da obra 

recorrendo a energia renovável (p.e solar); 

�x Zelar pela manutenção em boas condições mecânicas dos equipamentos e viaturas afetos à 

obra, de modo a minimizar os consumos de combustíveis; 

�x Se, e sempre que possível, utilizar veículos e equipamentos elétricos. 

�x O estaleiro deve estar equipado apenas com ar condicionado à base de gases refrigerantes 

ecológicos R32 e R410a; 

�x Privilegiar a utilização de lâmpadas e equipamentos energeticamente mais eficientes (por 

exemplo, o uso de LED). 

�x Obrigatoriedade de ministrar formação/sensibilização aos trabalhadores da obra e 

subcontratados, sobre os procedimentos a adotar para: 

o Minimização da geração de emissões atmosféricas; 

o Utilização racional da energia. 

 

2.5 Apresentar a consideração das projeções climáticas na definição e implementação de medidas que 

minimizem a ocorrência de incêndios, quer pela classificação de perigosidade elevada do território 

quer pelo potencial identificado do projeto estar na origem deste fenómeno.  

Conforme descrito no EIA, no capítulo 5.1.3, subcapítulo 5.1.3.3, num contexto de projeções 
climáticas, o número de dias de risco de incêndio elevado revela tendência para o aumento, 
aumentando em ambos os cenários (RCP 8.5 e RCP 4.5) cerca de 7 dias, até 2100, face ao período de 
1970-2000.  

Tal como exposto no EIA, considerando o período de 2041 a 2070, o médio prazo e o período de 2071 
a 2100, o longo prazo, sintetizam-se as principais conclusões para os parâmetros em que são 
esperadas mais alterações, relativamente ao período 1970-2000. 
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adequada operação da central fotovoltaica. A este sistema de monitorização serão ligados 

através de uma rede estruturada de comunicações em Ethernet e fibra ótica todos os 

dispositivos de aquisição de sinais, eventos e medidas. 

Todas as informações provenientes das celas de Média Tensão, conversores, contador de 

energia, relés de proteção, serão recolhidas por este sistema, possibilitando também a 

operação remota de órgãos de corte, ou controlo remoto dos inversores. 

Outra informação incluída no SCADA (Supervison Control And Data Aquisition): 

o Falta de tensão nos circuitos auxiliares AC ou DC; 

o Defeitos nas baterias ou carregadores; 

o Atuação dos sistemas de deteção de intrusão e incêndio. 

�x Sistema Automático de Deteção de Incêndio (SADI; a instalar no edifício de comando): 

O edifício será dotado de um sistema de deteção automática de incêndios composto pelos 

equipamentos indicados a seguir e com todos os acessórios necessários: 

o Central de Deteção de Incêndio (CDI); 

o Detetores iónicos de fumos; 

o Sirene luminosa e acústica de montagem no exterior, para o sinal de alarme. 

A central de deteção é programável para processar a informação proveniente dos detetores, 

sendo as suas características principais: 

o A sinalização luminosa e acústica no interior do edifício, e no exterior através da sirene; 

o A comunicação com o sistema de supervisão que por sua vez se encarregará de avisar 

via rede telefónica pública as entidades responsáveis; 

o É alimentada normalmente a partir do QGBT (Quadro Geral de Baixa Tensão) a 230 

Vac, 50 Hz e é dotada de alimentação de recurso para pelo menos 72 h. 

Os detetores serão do tipo iónicos de fumos adequados ao tipo de risco envolvido, detetando  

precocemente a presença de gases provenientes de qualquer foco de incêndio. 

Para providenciar os meios de primeira intervenção no combate a um eventual foco de 

incêndio, serão instalados os seguintes extintores de acionamento manual, nomeadamente 

extintores de CO2 com capacidade para 6 kg de agente extintor, incluindo o manómetro e  

suporte de fixação à parede, localizados a 1,5 m de altura e de forma visível e acessível. 

 

A CSF de Riodades, assim como os restantes centros electroprodutores do grupo FINERGE terá um 

supervisor que acompanha todos os trabalhos realizados na mesma. Adicionalmente, o grupo FINERGE 

S.A., no âmbito do sistema integrado de gestão implementado (Qualidade, Ambiente e Segurança; ISO 

9001, ISO 14001 e ISO 45001:2018) implementa procedimentos de qualidade e gestão ambiental ao 

longo de toda a sua cadeia de valor, incluindo a construção e exploração de centros electroprodutores. 
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3. Geologia  

���������$�S�U�H�V�H�Q�W�D�U���D���O�H�J�H�Q�G�D�����G�D���H�V�F�D�O�D���J�U�i�I�L�F�D���H���G�D���G�L�U�H�o�m�R���´�1�R�U�W�H�µ���Q�D���S�O�D�Q�W�D���G�H���F�R�Q�G�L�F�L�R�Q�D�Q�W�H�V�� 

No Anexo D  apresenta-se a Planta Geral de Condicionantes do projeto civil . 

 

3.2 Nas fotografias apresentadas no Anexo H, são visíveis geoformas, das quais destacamos as 

seguintes: estrutura em dominó (G05), pias (G11, G12, G15, G16) e bloco em equilíbrio (G16). A 

existência destas geoformas deverá ser mencionada no texto. Todas as fotografias do Anexo H deverão 

apresentar uma escala visível à semelhança das fotografias do local G30. 

�&�R�P�� �Y�L�V�W�D�� �D�R�� �H�V�F�O�D�U�H�F�L�P�H�Q�W�R�� �F�D�E�D�O�� �V�R�E�U�H�� �D�� �H�Y�H�Q�W�X�D�O�� �´�H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D�� �G�H�� �D�I�O�R�U�D�P�H�Q�W�R�V�� �U�R�F�Kosos com 

�J�H�R�P�R�U�I�R�O�R�J�L�D���J�U�D�Q�t�W�L�F�D���T�X�H���D�S�U�H�V�H�Q�W�H�P���L�Q�W�H�U�H�V�V�H���S�D�W�U�L�P�R�Q�L�D�O�µ�����I�R�L���U�H�D�O�L�]�D�G�R���O�H�Y�D�Q�W�D�P�H�Q�W�R���G�H���F�D�P�S�R��

no dia 12 de março de 2022, reforçado com novo levantamento no dia 20 de agosto de 2022 para 

resposta ao presente Pedido de Elementos Complementares. 

Este levantamento de campo consistiu no varrimento a pé da área de Projeto onde se planeia a 

instalação dos painéis solares assim como dos locais previstos para os apoios da linha elétrica (e uma 

área envolvente aproximadamente com 5 m de raio), com registo fotográfico de aspetos 

geomorfológicos, texturais e tectónicos característicos das áreas. 

A localização das estações de observação com registo fotográfico encontra-se projetada sobre 

imagem de satélite na Figura 2.9 do Aditamento ao EIA, sendo que o varrimento foi mais lato que as 

33 estações georreferenciadas e com registos fotográficos associados.  

Resultante do varrimento/observação efetuado, conclui-se pela presença de um maciço granítico 

comum, onde a típica arenização resultante da ação dos agentes atmosféricos (e.g. precipitação, 

temperatura, vento) dá lugar a solos arenosos pouco espessos e a blocos rochosos de dimensões e 

graus de arredondamento bastante heterogéneos. Nalguns locais estes blocos rochosos encontram-

se mais arredondados, formando �D�P�R�Q�W�R�D�G�R�V���G�H���´�E�R�O�D�V�µ���J�U�D�Q�t�W�L�F�D�V�����G�H�Q�R�P�L�Q�D�G�D�V���G�H���´�F�D�R�V���G�H���E�O�R�F�R�V�µ����

Noutros locais, o granito aflora em laje granítica, com continuidade espacial de alguns metros, não se 

destacando, contudo, à superfície do terreno. 

Em termos texturais não se observou nada de atípico relativamente ao descrito na bibliografia. Os 

filões de quartzo identificados, de natureza leitosa, não se revelaram como cristas na paisagem.   

Em termos de geoformas destacam-se as seguintes: 

�x Estrutura em dominó (G05, G10, G11); 

�x Pias (G06, G07, G11, G12, G15, G16, G17, G20); 

�x  Bloco em equilíbrio (G16).  

O registo fotográfico das 33 estações de observação encontra-se no Anexo E, tendo-se utilizado duas 

escalas, o martelo de geólogo (com 0,33 m de comprimento) e a escala humana (com 1,75 m de altura). 
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Processo de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) n.º 3467 

Projeto Híbrido do Parque Eólico do Alto Douro �t Central Solar Fotovoltaica de Riodades 

Pedido de Elementos Complementares 

1. Paisagem 
Caracterização da Situação de Referência 
1.1 Apresentar a Carta de Hipsometria, Carta de Declives e Carta de Exposições, dado que as 

apresentadas não permitem leitura adequada da Carta Militar - cotas e toponímia. As mesmas devem 
ser substituídas de forma que a leitura da informação constante na Carta Militar seja garantida de 
forma imediata e clara. Realça-se a importância da cartografia ser apresentada com a devida 
qualidade de forma a garantir níveis de compreensão e leitura bons ao nível técnico.  

1.2 Apresentar a Carta de Unidades e Subunidades de Paisagem �t Desenho n.º 5 �t, com qualidade de 
resolução elevada, dado que a apresentada não permite leitura adequada da Carta Militar - cotas e 
toponímia de letra de menor dimensão. A sua apresentação deve observar as apreciações acima 
realizada para a Carta de Exposições, no que lhe for aplicável. Complementarmente, na zona da 
�o���P���v�����������À�������}�v�•�š���Œ���µ�u�����Æ�š�Œ���š�}�����}���'�Œ�µ�‰�}�����������•���h�v�]���������•�������������v�����o�������[�����Œ���µ���š���o�����}�u�}�����‰�Œ���•���v�š�����}��
�v�����^�&�]�P�µ�Œ�����í�X�î���t Intersecção da Área de estudo da paisagem com a UP 39 �t �W�o���v���o�š�}���������W���v�����}�v�}�_�U��
página 11, ao qual deverá ser sobreposto o limite da Área de Estudo,.  

1.3 Apresentar a Carta de Qualidade Visual da Paisagem �t Desenho n.º 6 �t, com qualidade de resolução 
elevada, dado que a apresentada não permite leitura adequada da Carta Militar - cotas e toponímia 
de letra de menor dimensão. 

1.4 Esclarecer, �v�}���‹�µ�����•�����Œ���(���Œ���������^�d�������o�����í�X�î��- Ponderação dos parâmetros adicionais considerados", 
página 5, em concreto em relação aos parâmetros corretivos - "+1 ou 0" �t dado na referida tabela 
não está definido para cada um dos 4 parâmetros considerados se é "+1" ou se é "0". Por outro lado, 
�v���}���•�������}�u�‰�Œ�����v�������‹�µ�������Æ�]�•�š�����µ�u�������}�o�µ�v�����^-�í���}�µ���ì�_���•���u���‹�µ���������u���•�u�������•�š���i�������}�v�•�]�����Œ�������X�������]�v�•���Œ�����}��
de qualquer informação deve ser pertinente e ter aplicação concreta.. 

1.5 Apresentar a Carta de Capacidade de Absorção Visual �t Desenho n.º 7 �t, com qualidade de resolução 
elevada, dado que a apresentada não permite leitura adequada da Carta Militar - cotas e toponímia 
de letra de menor dimensão. 

1.6 Clarificar a metodologia usada na elaboração do parâmetro Capacidade de Absorção Visual em 
relação aos Observadores Permanentes e aos Observadores Temporários, dado que em relação a 
ambos, regista-se ainda existir incoerência e inconsistência na metodologia aplicada. Não realçar as 
vias rodoviárias, uma vez que a Carta Militar tem a referida informação, desde que garantidos níveis 
adequados da qualidade/resolução de imagem da mesma. A altura do Observador deve ser alterada 
para valores mais atualizados. Em relação aos Observadores Permanentes a opção tomada deve ter 
em conta 3 aspetos: 

a) Considerar o número potencial de habitantes de cada povoação.  

b) Na distribuição de pontos observadores ter em conta a existência de habitações de 2 ou mais 
pisos que possam ocorrer dentro/interior da povoação.  

c) Na distribuição de pontos ter em conta a variação topográfica que ocorre na área de uma 
povoação. A distribuição de pontos deve atender ao atrás exposto, sendo, em regra, mais 
adequado considerar uma malha de pontos sobrepostos à área integral da povoação ou dos 
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respetivos núcleos habitacionais. 

1.7 Em relação aos Observadores Temporários, realizar uma exposição clara relativamente à métrica 
adotada para cada via e a relação que foi considerada em relação à frequência de observadores e a 
sua perceção da paisagem, tendo em consideração a velocidade a que os mesmos se deslocam. 
Esclarecer quanto ao entendimento tido em relação à tipologia de 
via/métrica/frequência/velocidade-perceção da Paisagem (binómio). Clarificar o solicitado, 
apresentar um quadro/tabela que sistematize e deixe claro os 4 parâmetros acima referidos, 
�]�v���o�µ�]�v���}�� �}�� ���]�v�•�u�]�}�� �^�À���o�}���]��������-�‰���Œ���������}�� ������ �W���]�•���P���u�_�U�� �‰���Œ�u�]�š�]�v���}�� ���•�•�]�u�� �µ�u���� �o���]�š�µ�Œ����
relacional/comparativa imediata. 

1.8 Rever a Matriz de Sensibilidade "Tabela 1.3 �t Tabela de dupla entrada a partir da qual são geradas 
as classes de sensibilidade visual", Página 7, e, consequentemente, da Carta de Sensibilidade Visual 
�t Desenho n.º 8... 

Identificação, Caracterização, Previsão, Avaliação e Classificação de Impactes 
1.9 Impactes Estruturais 

1.9.1 Apresentar a Carta de Declives, elaborada a partir do levantamento topográfico da área de 
implantação prevista para a Central Solar, de acordo com as orientações constantes no Pedido 
de Elementos, dado a Carta apresentada ser apenas uma ampliação da Carta de Declives gerada 
a partir da Carta Militar. Na eventualidade de ainda não existir o referido levantamento 
topográfico, para toda a área de implantação de painéis da central, o mesmo deverá ser referido.  

1.9.2 Apresentar a sobreposição gráfica com elevada resolução de imagem do orto, apenas do 
contorno linear da área de trabalho, cerca de 400m2, associada à implantação do apoio n.º 7 da 
linha elétrica aérea, dado que a apresentada no Aditamento, não permite uma leitura adequada, 
assim como a da área da base do apoio, à imagem do orto à Escala 1: 1.000, na forma de um 
excerto.  

1.10 Impactes Visuais 
1.10.1 Apresentar todas as bacias visuais constantes no Aditamento, com elevada qualidade de 

resolução de imagem da Carta Militar, dado a mesma não oferecer adequados níveis para a 
sua leitura no âmbito da avaliação de impacte ambiental,.  

1.10.2 Solicita-se a revisão/verificação técnica das bacias visuais da Central, dado que a sua expressão 
�P�Œ���(�]������� ���u�µ�]�š�}���]���!�v�š�]�����U���•�}���Œ���š�µ���}�U���v�}���‹�µ�����•�����Œ���(���Œ�������•���������]���•���À�]�•�µ���]�•�����}�•���•�����š�}�Œ���•���^�E�}�Œ�š���_�U��
�^�����v�š�Œ���o�_�������^�^�µ�o�_�X 

1.10.3 Apresentar as bacias visuais resultantes da divisão do sector norte central e do sector central, 
dado registar-se um impacte muito relevante sobre a povoação de Riodades gerado pela 
central, que importa aferir com maior rigor e detalhe de modo a permitir uma avaliação 
informada. Nestes termos, solicita-se a apresentação de 4 bacias visuais separadas e em 
cartografia autónoma, duas por sector. É importante que a delimitação do conjunto de painéis, 
a partir dos quais serão geradas as bacias visuais, correspondam efetivamente a núcleos ou 
sectores técnicos resultantes do dimensionamento da própria central e não resultantes de 
uma agregação arbitrária. Solicita-se, complementarmente, que seja sempre incluída na zona 
da legenda das cartas a altura a que são geradas as bacias visuais. 

1.10.4 Apresentar a bacia visual da povoação de Riodades, dado que a apresentada não é 
representativa da inserção da povoação na morfologia do terreno, assim como em relação à 
povoação de Macieira. No caso da povoação de Riodades, o ponto considerado para a 
elaboração da bacia visual apresentada no Aditamento situa-se a uma cota muito inferior �t 
580m - e não representativa da situação geográfica/altimétrica da referida povoação, que 
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numa parte significativa, a SO, se localiza à cota 620m e superior. Parte da povoação situa-se 
numa zona de cumeada, pelo que, dada alguma diversidade altimétrica e de forma do relevo 
ainda relevante, a forma adequada de gerar a bacia visual será a de considerar um conjunto 
de pontos distribuídos em forma de malha para assegurar menor arbitrariedade na escolha da 
sua localização.  

Medidas de Minimização 
1.11 Apresentar o levantamento georreferenciado dos exemplares arbóreos, realizado sobre o orto e 

apresentado no Aditamento, devendo nele constar a representação gráfica do identificador (id) 
���}�v�•�]�����Œ�����}���v�����o�]�•�š���P���u�l���o���v���}���‹�µ�������}�v�•�š�����v�����^�d�������o�����î�X�í�ì���t Caracterização do arvoredo de porte 
�•�]�P�v�]�(�]�����š�]�À�}�� �]�����v�š�]�(�]�������}�� �v���� ���Œ������ ���}�� �‰�Œ�}�i���š�}�_�U�� �‰���P�]�v���� �ñ�ì�� ���� �ñ�í�� ���}�� �����]�š���u���v�š�}. Sem qualquer 
identificação ou referência não se verifica ser possível identificar cada um dos exemplares levantados 
e, consequentemente, conhecer as suas características físicas e estado fitossanitário. 

1.12 Solicita-se esclarecimento para não serem considerados os acessos existentes, sobretudo, um dos 
maiores, que para além de respeitar, na generalidade, os valores/existências em presença �t muros, 
vegetação e afloramentos rochosos �t e que atravessa grande parte da área de implantação da 
central. Importa referir que os acessos propostos determinam níveis de afetação físicos significativos 
até pela sua construção obrigar a alterações do relevo e por outro lado traduz-se na imposição de 
uma rede artificializada em termos de padrão visual, embora, no presente caso, não afetem de forma 
significativa as linhas de água ou de escorrência preferencial, o que se revela positivo. 

2. Alterações Climáticas 

2.1 Apresentar os cálculos das estimativas das emissões de GEE, pela utilização de maquinaria e de 
veículos afetos à obra e à manutenção da central (fase de exploração) e pelo consumo de eletricidade 
previsto durante a mesma, no capítulo de avaliação de impactes na vertente das AC, de forma a 
integrar o balanço global das emissões de GEE do projeto. Adicionalmente, deve ser estimado 
potencial de emissão de acordo com os cenários de desativação previstos para o presente projeto; 

2.2 Apresentar a estimativa das emissões de GEE provocadas pela remoção da biomassa vegetal para a 
instalação das estruturas do projeto, devendo esta parcela ser integrada no balanço global das 
emissões de GEE da central; 

2.3 Apresentar a revisão do cálculo do balanço de GEE, de forma que esta consista numa análise global 
que integra todas as fases de projeto, contrariamente ao apresentado aditamento (somente fase de 
exploração); 

2.4 Apresentar medidas conducentes à minimização do potencial de emissão de GEE na fase de 
construção do projeto; 

2.5 Apresentar a consideração das projeções climáticas na definição e implementação de medidas que 
minimizem a ocorrência de incêndios, quer pela classificação de perigosidade elevada do território 
quer pelo potencial identificado do projeto estar na origem deste fenómeno. 

3. Geologia 

3.1 Apresentar a legenda, da escala gráfica e da ���]�Œ�������}���^�E�}�Œ�š���_���v�����‰�o���v�š�������������}�v���]���]�}�v���v�š���•�X 

3.2 Nas fotografias apresentadas no Anexo H, são visíveis geoformas, das quais destacamos as seguintes: 
estrutura em dominó (G05), pias (G11, G12, G15, G16) e bloco em equilíbrio (G16). A existência 
destas geoformas deverá ser mencionada no texto. Todas as fotografias do Anexo H deverão 
apresentar uma escala visível à semelhança das fotografias do local G30.  
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CO-AUTOR

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL
DO PROJETO HÍBRIDO DO PARQUE EÓLICO

DO ALTO DOURO - CENTRAL FOTOVOLTAICA DE RIODADES

Simbologia
Concelhos

Linha Elétrica

Apoios

Linha de Alta Tensão 

Elementos de Projeto

Postos de Transformação

Subestação

Entrada /  Portão

Caminhos

Painéis Fotovoltaicos

Vala de cabos

Área da Central Solar  Vedação/

Área de Estudo (Buffer 3km)

Vértices Geodésicos

Classes Hipsométricas (m)

482 - 500

500 - 550

550 - 600

600 - 650

650 - 700

700 - 750

750 - 800

800 - 850

850 - 912

Zona Especial de Proteção do Alto Douro Vinhateiro (ZEP do ADV)
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Cristina Reis

Hugo Faria
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REV DATA RESP DESCRIÇÃO

REVISÃO

CLIENTE

PROJETO

ESCALAS
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RESP.

DESIGNAÇÃO

FOLHA REVISÃO

CO-AUTOR

Vértices Geodésicos

Linhas de Festo Principais 

Linhas de Água Principais

Linhas de Festo Secundárias

Linhas de Água Secundárias

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL
DO PROJETO HÍBRIDO DO PARQUE EÓLICO

DO ALTO DOURO - CENTRAL FOTOVOLTAICA DE RIODADES

Simbologia

Área  de Estudo

Concelhos

Linha Elétrica

Apoios

Linha de Alta Tensão 

Elementos de Projeto

Postos de Transformação

Subestação

Entrada /  Portão

Caminhos

Painéis Fotovoltaicos

Vala de cabos

Área da Central Solar  Vedação/

Classes de Declives (%)

0 - 5

5.0 - 10

10.0 - 15

15.0 - 20

>20
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REVISÃO

CLIENTE

PROJETO
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FICHEIRODATA

RESP.

DESIGNAÇÃO

FOLHA REVISÃO

CO-AUTOR

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL
DO PROJETO HÍBRIDO DO PARQUE EÓLICO

DO ALTO DOURO - CENTRAL FOTOVOLTAICA DE RIODADES

Simbologia
Concelhos

Linha Elétrica

Apoios

Linha de Alta Tensão 

Elementos de Projeto

Postos de Transformação

Subestação

Entrada /  Portão

Caminhos

Painéis Fotovoltaicos

Vala de cabos

Área da Central Solar  Vedação/

Área de Estudo (Buffer 3km)

Vértices Geodésicos

ORIENTAÇÃO DE ENCOSTAS

Plano

Norte

Noreste

Este

Sudeste

Sul

Sudoeste

Oeste

Noroeste

Zona Especial de Proteção do Alto Douro Vinhateiro (ZEP do ADV)
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�F�o�r�m�a�t�o�:� �A�2

�1�/�1�1�:�2�5�0�0�0

�M�a�i�o� �2�0�2�2 �2�0�.�0�8�7�-�0�2�0

�C�A�R�T�A� �D�E� �U�N�I�D�A�D�E�S� �E� �S�U�B�U�N�I�D�A�D�E�S
�D�E� �P�A�I�S�A�G�E�M

�C�r�i�s�t�i�n�a� �R�e�i�s

�H�u�g�o� �F�a�r�i�a

�D�E�S�E�N�H�O� �N�º

�5

�R�E�V �D�A�T�A �R�E�S�P �D�E�S�C�R�I�Ç�Ã�O

�R�E�V�I�S�Ã�O

�C�L�I�E�N�T�E

�P�R�O�J�E�T�O

�E�S�C�A�L�A�S

�F�I�C�H�E�I�R�O�D�A�T�A

�R�E�S�P�.

�D�E�S�I�G�N�A�Ç�Ã�O

�F�O�L�H�A �R�E�V�I�S�Ã�O

�C�O�-�A�U�T�O�R

Simbologia

�Á�r�e�a� �d�e� �E�s�t�u�d�o� �(�B�u�f�f�e�r� �3�k�m�)

�C�o�n�c�e�l�h�o�s

�L�i�n�h�a� �E�l�é�t�r�i�c�a

�A�p�o�i�o�s

�L�i�n�h�a� �d�e� �A�l�t�a� �T�e�n�s�ã�o� 

�E�l�e�m�e�n�t�o�s� �d�e� �P�r�o�j�e�t�o

�P�o�s�t�o�s� �d�e� �T�r�a�n�s�f�o�r�m�a�ç�ã�o

�S�u�b�e�s�t�a�ç�ã�o

�E�n�t�r�a�d�a� �/� �P�o�r�t�ã�o

�C�a�m�i�n�h�o�s

�P�a�i�n�é�i�s� �F�o�t�o�v�o�l�t�a�i�c�o�s

�P�l�a�n�a�l�t�o� �d�e� �P�e�n�e�d�o�n�o� �(�N�º�3�9�,� �g�r�u�p�o� �F�  �� �B�e�i�r�a� �A�l�t�a�)

Unidades de Paisagem

�E�S�T�U�D�O� �D�E� �I�M�P�A�C�T�E� �A�M�B�I�E�N�T�A�L
�D�O� �P�R�O�J�E�T�O� �H�Í�B�R�I�D�O� �D�O� �P�A�R�Q�U�E� �E�Ó�L�I�C�O

�D�O� �A�L�T�O� �D�O�U�R�O� �-� �C�E�N�T�R�A�L� �F�O�T�O�V�O�L�T�A�I�C�A� �D�E� �R�I�O�D�A�D�E�S

�V�a�l�a� �d�e� �c�a�b�o�s

�Á�r�e�a� �d�a� �C�e�n�t�r�a�l� �S�o�l�a�r� � �V�e�d�a�ç�ã�o�/

�Z�o�n�a� �E�s�p�e�c�i�a�l� �d�e� �P�r�o�t�e�ç�ã�o� �d�o� �A�l�t�o� �D�o�u�r�o� �V�i�n�h�a�t�e�i�r�o� �(�Z�E�P� �d�o� �A�D�V�)

Subunidades de Paisagem

�3�9� �A�.�1� �-� �A�l�d�e�i�a�s� �e� �m�o�s�a�i�c�o�s� �p�o�l�i�c�u�l�t�u�r�a�i�s�:� �C�a�s�t�a�i�n�ç�o

�3�9� �A�.�2� �-� �A�l�d�e�i�a�s� �e� �m�o�s�a�i�c�o�s� �p�o�l�i�c�u�l�t�u�r�a�i�s�:� �P�a�r�e�d�e�s� �d�a� �B�e�i�r�a

�3�9� �A�.�3� �-� �A�l�d�e�i�a�s� �e� �m�o�s�a�i�c�o�s� �p�o�l�i�c�u�l�t�u�r�a�i�s�:� �R�i�o�d�a�d�e�s� �e� �M�a�c�i�e�i�r�a

�3�9� �A�.�4� �-� �A�l�d�e�i�a�s� �e� �m�o�s�a�i�c�o�s� �p�o�l�i�c�u�l�t�u�r�a�i�s�:� �P�e�n�e�l�a

�3�9� �B� �-� �P�l�a�n�a�l�t�o

�3�9� �C� �-� �C�a�b�e�ç�o�s� �e� �E�s�c�u�r�q�u�e�l�a

�3�9� �D� �-� �V�a�l�e� �d�o� �T�á�v�o�r�a� �e� �a�f�l�u�e�n�t�e�s� �-� �Z�o�n�a� �d�e� �t�r�a�n�s�i�ç�ã�o� �p�a�r�a� �o� �A�D�V

�3�9� �E� �-� �S�e�r�r�a� �S�a�m�p�a�i�o

39 -  Planalto de Penedono

34 -  Douro Vinhat eiro

43 -  Serras de Leom il  e Lapa

Unidades e Grupos de Unidades de Paisagem

�3�4� �-� �D�o�u�r�o� �V�i�n�h�a�t�e�i�r�o

�3�9� �-� �P�l�a�n�a�l�t�o� �d�e� �P�e�n�e�d�o�n�o

�4�3� �-� �S�e�r�r�a�s� �d�e� �L�e�o�m�i�l� �e� �L�a�p�a

F - Beira Alta

E - Douro
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CARTA DE QUALIDADE VISUAL
DA PAISAGEM

Cristina Reis

Hugo Faria

DESENHO Nº

6

REV DATA RESP DESCRIÇÃO

REVISÃO

CLIENTE

PROJETO

ESCALAS

FICHEIRODATA

RESP.

DESIGNAÇÃO

FOLHA REVISÃO

CO-AUTOR

Simbologia

Área de Estudo (Buffer 3km)

Concelhos

Linha Elétrica

Apoios

Linha de Alta Tensão 

Elementos de Projeto

Postos de Transformação

Subestação

Entrada /  Portão

Área da Central Solar/Vedação

Caminhos

Painéis Fotovoltaicos

QualidadeVisual

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL
DO PROJETO HÍBRIDO DO PARQUE EÓLICO

DO ALTO DOURO - CENTRAL FOTOVOLTAICA DE RIODADES

Baixa (paisagem vulgar)

Elevada (paisagem interessante)

Muito Elevada (paisagem destacável)

Média (paisagem amena)

Zona Especial de Proteção do Alto Douro Vinhateiro (ZEP do ADV)
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CARTA DE CAPACIDADE DE ABSORÇÃO
DA PAISAGEM

Cristina Reis

Hugo Faria

DESENHO Nº

7

REV DATA RESP DESCRIÇÃO

REVISÃO

CLIENTE

PROJETO

ESCALAS

FICHEIRODATA

RESP.

DESIGNAÇÃO

FOLHA REVISÃO

CO-AUTOR

Grande Rota Europeia doVinho

Rota dos Castanheiros

Rede Viária

Permanentes

Capacidade de Absorção Visual

Muito Elevada (áreas com pouca visibilidade a partir de locais com observadores potenciais dentro do buffer)

Baixa

Média

Elevada

Muito Baixa (áreas com muita visibilidade a partir de locais com observadores potenciais dentro do buffer)

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL
DO PROJETO HÍBRIDO DO PARQUE EÓLICO

DO ALTO DOURO - CENTRAL FOTOVOLTAICA DE RIODADES

Simbologia

Área de Estudo (Buffer 3km)

Concelhos

Linha Elétrica

Apoios

Linha de Alta Tensão 

Elementos de Projeto

Postos de Transformação

Subestação

Entrada /  Portão

Caminhos

Painéis Fotovoltaicos

Vala de cabos

Área da Central Solar  Vedação/

Zona Especial de Proteção do Alto Douro Vinhateiro (ZEP do ADV)

Temporários

Pontos de observação potencial usados para classificação da Capacidade de Absorção Visual
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ANEXO C 
Planta de Acessos ao Apoio 7 
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Anexo C: Planta de Acessos ao Apoio 7  
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ANEXO D 
Planta Geral de Condicionantes  
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Anexo D:  Planta de Condicionantes  
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